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Seis em cada 10 escolas têm regras para uso 


eis em cada dez escolas 
S: ensino fundamental e 

médio adotam regras 
para uso do telefone celular 
pelos alunos, permitindo que o 
aparelho seja usado apenas em 
determinados espaços e 
horários. Em 28% das 
instituições educacionais, o uso 
do dispositivo pelos estudantes é 
proibido, segundo aponta a 
pesquisa TIC Educação 2023, 
lançada nesta terça-feira (6) pelo 
Comitê Gestor da Internet no 
Brasil (CGl.br). O levantamento 
foi realizado junto a 3.001 
gestores de unidades de ensino, 
tanto urbanas como rurais. 

A pesquisa mostra que o 
controle do uso do celular tem se 
intensificado. Nas instituições 
que atendem alunos mais novos, 
até os anos iniciais do ensino 
fundamental, a proporção de 
escolas que proíbem a utilização 
do dispositivo passou de 32% em 
2020, para 43% em 20283. 
Naquelas que oferecem até os 
anos finais do ensino 
fundamental, a porcentagem 
subiu de 10% para 21%, entre as 
edições 2020 e 2023 do 
levantamento. 

Apenas 8% das 
instituições que atendem 
estudantes de ensino médio 
proíbem o uso do telefone celular 
na escola, segundo 
levantamento feito pelo Centro 
Regional de Estudos para o 
Desenvolvimento da Sociedade 
da Informação (Cetic.br) do 
Núcleo de Informação e 
Coordenação do Ponto BR 
(NIC.br). 

O estudo constatou ainda 
que, além de estabelecer regras 
em relação à utilização do 


do celular pelos alunos 


telefone celular, mais escolas também passaram a limitar o uso de wi- 
fi pelos estudantes. Do total de instituições de ensino fundamental e 
médio com internet, na maioria (58%), o acesso a esse tipo de rede 
sem fio é restrito pelo uso de senha, sendo que em 26% das 
instituições, os alunos podem utilizar a tecnologia. É possível 
observar ainda, com base na comparação dos indicadores coletados 
entre as edições 2020 e 2023 da pesquisa, uma redução na 
proporção de escolas que liberam o Wi-Fi para os alunos — de 35% 
para 26% — e um aumento na porcentagem das que restringem o 
acesso — de 48% para 58%. 
Acesso à internet 

O acesso à internet nas escolas de ensino fundamental e 
médio no Brasil chegou a 92%. Numa comparação com os números 
de 2020, com as mesmas características de público, a conectividade 
naquele ano de pandemia era de 82% (10 pontos percentuais a 
menos do que os dados atuais). 

O crescimento maior de acesso à internet, conforme aponta o 
levantamento, ocorreu nas escolas de área rural: passou de 52% (em 
2020) para 81%. Porém, só 65% das unidades de ensino dessa 
característica disponibilizam o acesso aos alunos. 

Também são mais identificáveis as transformações de 
conectividade nas unidades do interior do Brasil, passando de 79% 
para 91%. Nas capitais, a porcentagem seguiu inalterada na casa 
dos 98%. Outras alterações de cenários de conectividade de internet, 
entre 2020 e 2023, são mais notórias pelos números das escolas 
municipais (de 71% para 89%) e públicas (de 78% para 91%). 

Equipamentos 

Além da disponibilidade de acesso à internet de qualidade, é 
fundamental que as escolas possuam dispositivos digitais em 
número suficiente, possibilitando o uso desses recursos para fins 
pedagógicos. 

Nas unidades de ensino rurais ocorreu uma evolução na 
disponibilização de computadores. A porcentagem cresceu de 63% 
(no ano de 2020) para 75%. No entanto, os gestores das escolas 


municipais registram a menor 
oferta de equipamentos para uso 
especificamente dos alunos em 
atividades de ensino. Ao todo, 
42% apontaram não haver 
nenhum computador para os 
estudantes. 

São também nas escolas 
ligadas às cidades, em geral, 
tanto nos espaços 
administrativos e pedagógicos, 
onde há menor disponibilização 
de acesso à internet. Um 
exemplo é que, em bibliotecas ou 
sala de estudos para os alunos, a 
conectividade só existe em 40% 
das escolas pesquisadas. Já em 
73% das escolas estaduais e 
72% das particulares esses 
espaços têm internet. 

Nas salas 

A conectividade nas salas 
de aula, no entanto, registrou 
aumento entre 2020 e 2028, 
tanto em escolas municipais (foi 
de 60% para 82%) como nas 
estaduais (de 63% para 80%), 
aproximando-se da 
porcentagem de escolas 
privadas, que, no ano passado, 
era de 88%. 

Os desafios para as 
administrações municipais 
revelam-se também em uma 
queda de disponibilização, por 
exemplo, de laboratórios de 
informática com acesso à 
internet. Apenas 22% dessas 
unidades ofereciam o serviço. 
Há três anos, essa porcentagem 
era de 25%. Os melhores 
números com relação a esse tipo 
de laboratório são nas escolas 
estaduais, que são em 65%, 
maior que a das particulares em 
que há esse equipamento em só 
42%. 
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Os 55 Anos do Primeiro Pouso na Lua 


m 20 de julho de 1969, 
há 55 anos, a 
humanidade alcançou 


um dos marcos mais 
emblemáticos da sua 
trajetória: a chegada à Lua. A 
missão Apollo 11, da National 
Aeronautics and Space 
Administration - NASA, 
concretizou o sonho de 
explorar o cosmos e marcou 
um ponto culminante na 
corrida espacial, elevando a 
ciência e a exploração humana 
a novas alturas nunca visto 
antes na história da 
humanidade. 

A missão Apollo 11, 
liderada pelo comandante Neil 
Armstrong, com o piloto do 
módulo de comando Michael 
Collins e o piloto do módulo 
lunar Edwin “Buzz” Aldrin, foi 
um triunfo de engenho humano 
e tecnologia. Após uma 
jornada de aproximadamente 
384.400 quilômetros da Terra à 
Lua, o módulo lunar “Eagle” 
pousou na superfície lunar, e 
Neil Armstrong proferiu a 
famosa frase: “É um pequeno 
passo para [um] homem, um 
salto gigantesco para a 
humanidade.” 

O evento foi transmitido 
ao vivo para milhões de 
pessoas ao redor do mundo, 
que testemunharam, em 
tempo real, a exploração da 
superfície lunar. A imagem do 
primeiro ser humano pisando a 
Lua, com o seu traje espacial 
refletindo o brilho do sol lunar, 
tornou-se um ícone imortal da 
conquista tecnológica e do 
espírito de exploração. 

A missão Apollo 11 não 
apenas demonstrou a 
capacidade técnica e o espírito 


de aventura dos astronautas 
e cientistas envolvidos, mas 
também destacou a 
colaboração e o esforço 
coletivo necessário para 
realizar tal feito. O programa 
Apollo, ao todo, trouxe doze 
homens à superfície lunar e 
ampliou significativamente o 
conhecimento científico 
sobre o nosso satélite 
natural. 

Além do impacto 
científico e tecnológico, a 
chegada à Lua teve 
profundas repercussões 
culturais e políticas. Durante 
a Guerra Fria, o sucesso da 
Apollo 11 representou um 
triunfo dos Estados Unidos 
sobre a União Soviética na 
corrida espacial, e gerou um 
sentimento de unidade 
global e esperança. A 
exploração lunar também 
inspirou uma geração de 
cientistas, engenheiros e 
sonhadores, estimulando 
avanços em várias áreas da 
ciência e da tecnologia. 

No entanto, as missões 
espaciais também 


enfrentaram desafios e 
críticas. O custo elevado do 


programa Apollo e a 
prioridade dada à exploração 
lunar foram temas de debate. 
Entretanto, a experiência 
acumulada e as inovações 
desenvolvidas durante a era 
Apollo contribuíram para o 
avanço contínuo da 
exploração espacial e das 
tecnologias associadas. 

Hoje, 55 anos após o 
histórico pouso, a exploração 
espacial continua a evoluir. 
Missões e programas 
internacionais estão se 
preparando para retornar à 
Lua, estabelecer bases 
permanentes e explorar 
Marte. A conquista da Apollo 
11 permanece um símbolo 
duradouro do potencial da 
humanidade para superar 
desafios aparentemente 
impossíveis. 

O legado da Apollo 11 é 
um lembrete de que, mesmo 
diante de obstáculos 
gigantescos, a determinação 
e a colaboração podem levar 
a conquistas extraordinárias. 


À medida que olhamos para 
o futuro da exploração 
espacial, a memória dos 
passos de Armstrong e Aldrin 
na Lua continua a inspirar e a 
desafiar a humanidade a 
explorar novos horizontes. 

A chegada à Lua foi 
mais do que um feito técnico; 
foi uma afirmação do espírito 
humano de curiosidade e 
inovação. E, ao refletirmos 
sobre esse marco, somos 
lembrados de que a 
exploração do espaço é uma 
jornada contínua, que 
começa com um pequeno 
passo e avança rumo a 
novas e emocionantes 
descobertas imagináveis. 
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Agosto Lilás: ações buscam combater a 
violência contra a mulher no Brasil 


início do oitavo mês deste ano 

marcou o começo da 

campanha Agosto Lilás, que 
visa trazer ações de enfrentamento e 
conscientização sobre a violência 
doméstica contra a mulher. Neste ano, 
os governos federal e estaduais 
trouxeram iniciativas que buscam 
aproximar a população brasileira da 
realidade de mulheres que enfrentam 
esse problema e informar sobre as 
possibilidades de apoiar a causa. 

Segundo o Atlas da Violência 
2024, do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), 48.289 
mulheres brasileiras foram 
assassinadas entre os anos de 2012 e 
2022. Além disso, segundo o 18º 
Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública, uma menina ou mulher é 
vítima de violência sexual a cada seis 
minutos no país. 

O Projeto Banco Vermelho, 
lançado pelo governo federal na 
quinta-feira (1º/8), visa a instalação de 
assentos na cor vermelha em espaços 
públicos de grande circulação de 
pessoas, como escolas, 
universidades, estações de trem e 
metrô, rodoviárias e aeroportos. Os 
bancos estarão estampados com 
frases que estimulem a reflexão sobre 
a conscientização e alerta para a 
violência contra as mulheres, assim 
como o número 180 — telefone do 
Centro de Atendimento à Mulher, para 
onde as denúncias sobre o tema 
devemserfeitas. 

A instituição do projeto está 
prevista na Lei 14.942, publicada na 
edição de quinta do Diário Oficial da 
União, e promete premiações para as 
melhores iniciativas relacionadas à 
conscientização e ao enfrentamento 
da violência contra a mulher, assim 
como à reintegração da vítima. 

Também na quinta, o Ministério 
das Mulheres lançou a cartilha Mais 
Mulheres no Poder, Mais Democracia, 
que reúne índices alarmantes 
relacionados às desigualdades e 
violências praticadas contra as 
mulheres no Brasil, e pretende ampliar 
e qualificar o debate sobre a 
importância política da participação 
das mulheres nos espaços de poder e 
tomada de decisão. 

“Quando a gente não fala da 
violência doméstica, a vítima passa a 
ter uma impressão de que só ela passa 
por aquilo, que só ela está sofrendo 
uma violência, e isso não é verdade. 
Quando a gente explica pra mulher o 
que é uma violência doméstica, uma 
violência psicológica, uma violência 
moral, mostra que uma mulher, dentro 
de um casamento, pode sim, por 
exemplo, ser estuprada pelo seu 
marido, a gente mostra para essa 
mulher quais são os direitos que ela 
tem. E aí, muitas das vezes, além de 
perceber que ela não está só e que o 
que ela está passando é um crime, ela 


percebe que tem meios para buscar 
ajuda e sair daquele ciclo de violência. 
Isso é muito importante. Essas 
medidas de prevenção também vêm 
para, além de informar as mulheres, 
também lembrar a toda a sociedade o 
que é a violência doméstica”, afirma a 
especialista em Direito da Mulher e de 
Gênero, Cristina Alves Tubino. 

Ex-diretora da Comissão de 
Enfrentamento à Violência Doméstica 
Contra a Mulher da Ordem dos 
Advogados do Brasil do Distrito 
Federal (OAB-DF), Cristina defendeu 
que a violência contra a mulher é um 
problema que precisa ser atacado por 
todos, por ter repercussões que 
afetam a todos os âmbitos da 
sociedade. “E muito importante que 
mulheres, homens e todos nós nos 
conscientizemos de que a violência 
doméstica existe, está presente e 
precisa ser combatida, porque não é 
um problema só daquela mulher que 
foi agredida, é um problema de todo 
mundo e tem repercussões que 
afetam atodos nós”, ressaltou. 

“Mulheres vítimas de violência 
doméstica, se lesionadas ou sofrendo 
danos psicológicos, podem vir a ser 
afastadas dos seus trabalhos, o que 
acaba onerando, por exemplo, o 
sistema da Previdência Social. Além 
disso, precisam ser atendidas no 
sistema médico do Sistema Unico de 
Saúde (SUS), o que também gera 
gastos. As vezes, elas ficam sem 
poder trabalhar e, muitas vezes, os 
filhos delas vão acabar tendo algum 
tipo de dificuldade escolar e isso vai 
acabar trazendo ônus, também, 
dentro da questão educacional”, 
complementou. 

Pintando o oito 

Agosto é visto como o mês de 
enfrentamento à violência doméstica 
contra a mulher por ser o mês em que 
foi aprovada a Lei Maria da Penha — 
reconhecida como uma das maiores 
conquistas em defesa da causa no 
país. Promulgada em 7 de agosto de 
2006, a lei completa 18 anos em 2024. 

A cor lilás foi escolhida por 
simbolizar a luta contra a violência de 
gênero e também simboliza respeito. 
Historicamente, o lilás tem raízes 
simbólicas ligadas ao movimento 
feminista, e é frequentemente 
associado à luta pelos direitos das 
mulheres e à igualdade de gênero. 

A presidente da Comissão da 
Mulher Advogada da OAB-DF, Nildete 
Santana de Oliveira, argumentou que 
a realização da campanha do Agosto 
Lilás e de outras ações relacionadas é 
permite a difusão da noção de que a 
violência contra a mulher não ocorre 
exclusivamente de forma física, e que, 
muitas vezes, decorre de uma 
sequência de eventos que envolve a 
retirada da vítima de sua rede de 
apoio. 

“Nenhum relacionamento 


começa com violência. O homem 
começa com cuidado, com carinho, 
com engano e depois é que ele vai 
tirando todas as perspectivas de 
dignidade da pessoa humana daquela 
mulher, ele vai diminuindo, agredindo 
com palavras, vem com violência 
psicológica e só posteriormente a isso 
é que vem uma violência física. Ele tira 
a mulher da proximidade de sua rede 
de apoio dos seus familiares, às vezes 
do emprego e aí, depois que a mulher 
fica sem essas perspectivas de apoio, 
sem sua rede de apoio psicológico, de 
apoio familiar, dos amigos, é que 
começa efetivamente a violência 
física”, explicou. 

A presidente da comissão 
reforçou a importância de que as 
vítimas denunciem seus agressores. 
Para ela, por mais que essas vítimas 
possam se sentir despreparadas para 
realizarem a denúncia, esse é o 
primeiro passo para se desvencilhar 
da toxicidade de um relacionamento 
violento. “O melhor caminho é sempre 
a denúncia, mesmo que a vítima não 
esteja completamente preparada. 
Quando ela faz a denúncia, ela dá um 
passo difícil de retroceder. A partir 
desse primeiro passo é que ela pode 
andar para frente para sair desse 
relacionamento tóxico, desse 
relacionamento com violência”, 
defendeu. 

Fomento à voz 

No Distrito Federal, a 
campanha do Agosto Lilás também 
teve início na quinta, sob a 
coordenação da Secretaria da Mulher 
do Distrito Federal (SMDF). A ação 
contará com diversos eventos 
destinados à divulgação dos serviços 
especializados da rede de 
atendimento à mulher e dos 
mecanismos de denúncia, e contará 
com a realização de palestras, 
encontros, distribuição de material 
informativo e ações de mobilização 
para fortalecer o enfrentamento a essa 
violência. 

Uma das ações no DF é a 
campanha Mulher, Não se Cale!, 


lançada na sexta-feira (2/8), na praça ao 
lado da Feira Central de Ceilândia. A 
iniciativa percorrerá as principais feiras 
do DF até o dia 22 de setembro para levar 
informações, apoio e conscientização 
sobre os tipos de violência de gênero. 

A secretária da Mulher do DF, 
Giselle Ferreira, afirmou que a ação visa 
esclarecer às mulheres que a violência 
vai além da agressão física e encorajar 
vítimas a denunciar e buscar opções de 
evasão da violência. 

“A gente leva os canais de 
denúncia e leva informações sobre tipos 
de violência contra a mulher para locais 
de grande circulação. Hoje, se você for à 
feira da Ceilândia, ela está toda 
sinalizada com essa campanha. A 
violência é muito mais que física, ela é 
psicológica, moral e além. Então, a gente 
tem que levar o conhecimento, porque o 
conhecimento encoraja a mulher e inibe 
o agressor”, explicou. 

Segundo dados da Secretaria de 
Segurança Pública (SSP-DF), entre 
janeiro e março de 2024, o DF teve 4.674 
vítimas de violência doméstica — uma 
média de 52 casos registrados 
diariamente. Contudo, Giselle Ferreira 
alegou que as ações de enfrentamento 
realizadas pelo GDF diminuíram o 
número de feminicídios na unidade 
federativa em 63% no primeiro semestre 
do ano. 

“No primeiro semestre, 
diminuímos o número de feminicídios em 
63%. A gente tem acompanhado essa 
redução, mas só vamos comemorar 
quando for zero. Os equipamentos 
públicos — Casa da Mulher Brasileira, 
Centros de Atendimento Especializado à 
Mulher — também têm aumentado muito 
a procura por parte das mulheres, porque 
elas entendem que a nossa Secretaria 
da Mulher é para prevenção, é para 
orientação, é para capacitação. Por isso 
que essas campanhas são tão 
importantes para a gente divulgar o 
trabalho da Secretaria da Mulher”, 
finalizou. 


Heleno F. Gouveia Filho 
Beatriz F. de Gouveia 
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Série “Belém: capital do Turismo do G20” 


apresenta as experiências turist 


m setembro, a cidade 

de Belém, capital do 

Pará, será palco da 
reunião de ministros do 
Turismo do G20. A escolha 
da cidade para sediar o 
encontro reflete o 
reconhecimento da riqueza 
do estado e destaca o 
potencial turístico de toda a 
região Norte. Conhecida por 
sua diversidade, cultura 
vibrante e belezas naturais, 
Belém está se preparando 
para receber turistas e 
participantes desse evento 
global. 

Para receber os 
visitantes nessa jornada 
cultural, o Ministério do 
Turismo está empenhado 
em garantir que Belém 
esteja pronta para 
impressionar a todos. Além 
de apoiar melhorias na 
infraestrutura turística e 
investimentos na rede 
hoteleira local, o ministério 
lançará uma forte 
campanha promocional 
para mostrar ao mundo o 
que o Pará tem de melhor. 

A partir desta quarta- 
feira (31.07), o MTur 
apresentará uma série de 
vídeos promocionais em 
suas redes sociais, 
destacando o turismo, a 
diversidade e a pluralidade 
da região. Com a assinatura 
“Belém: capital do Turismo 
do G20”, os vídeos têm o 
objetivo de mostrar ao 
mundo a singularidade e a 
riqueza cultural de Belém, 
enfatizando suas tradições, 
festivais, gastronomia, 
música, além das belezas 


naturais da Amazônia. 

“Temos uma 
determinação clara do 
presidente Lula para 
mostrar cada vez mais o 
Norte para os turistas 
brasileiros e estrangeiros e 
esses vídeos são uma ação 
inicial rumo ao 
fortalecimento do turismo 
em toda a região. 
Queremos aproveitar a 
realização do G20 este ano 
e da COP 30 no ano que 
vem para mostrar ao mundo 
todos os nossos atrativos”, 
comentou o ministro do 
Turismo, Celso Sabino. 

Em oito capítulos, os 
turistas poderão viver 
verdadeiras experiências e 
sentir toda a atmosfera que 
envolve a cultura e as 
tradições paraenses. 
Perceber como é fazer um 
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passeio de barco até a Ilha 
das Onças, atravessando a 
Baía do Guajará até a casa 
de um morador ribeirinho 
ou, ainda, sentir a energia 
ao se banhar em águas que 
cortam a Amazônia com um 
banho de cheiro 
perfumando por ervas e 
plantas locais. 

O paladar estará sempre 
à prova, pois em cada novo 
episódio, a culinária 
paraense, com origem na 
cozinha indígena marajoara 
e dos povos da floresta, se 
fará presente trazendo a 
força do açaí ou a 
delicadeza do sabor dos 
seus peixes. As delícias da 
Cairu, com destaque para o 
carimbó, sabor premiado 
como o melhor sorvete do 
Brasil, também marcam 
presença. 


icas da cidade 


I% 
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Mimas é 

Avida urbana pujante da 
cidade também será 
destacada, com espaços 
como a Casa na Mata, palco 
para artistas locais exporem 
fotografias, esculturas e 
toda a diversidade 
amazônica, ou o Óvibe, que 
reúne música, 
entretenimento, cultura, 
arte e moda autoral 
agitando todos que chegam 
ao local. 

Então se prepare e 
embarque nessa viagem à 
capital do Turismo do G20. 
Embarque na energia 
paraense e na vibrante 
atmosfera de valorização 
cultural de Belém como um 
destino turístico de 
destaque no cenário 
internacional. 


Luiz Felipe Moura 
(colaborador autônomo) 
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Entenda o surto de mpox na África que 
preocupa a OMS 


s casos de mpox na 

República Democrática do 

Congo (RDC) estão em 
ascensão há mais de 2 anos. O 
cenário, de acordo com a 
organização humanitária Médicos 
Sem Fronteiras (MSF), se agravou 
ao longo dos últimos meses em 
razão do uma mutação que levou à 
transmissão da doença de pessoa 
para pessoa, além da notificação 
de casos suspeitos na província de 
Kivu do Norte. 

Transmitida por contato 
próximo entre indivíduos ou com 
animais infectados, a mpox é 
considerada endêmica na Africa 
Central e na Africa Ocidental, com 
duas cepas diferentes, desde a 
década de 1970. Entre os anos de 
2020 e 2023, a doença se espalhou 
rapidamente pelo mundo, com 
milhares de casos ligados à 
variante da Africa Ocidental 
relatados em mais de 110 países. 

No último fim de semana, o 
diretor-geral da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), Tedros 
Adhanom Ghebreyesus, disse que 
considera convocar o comitê de 
emergência da entidade para 
avaliar o cenário de surto de mpox 
na Africa. 

“A medida em que uma 
variante mais mortal da mpox se 
espalha por diversos países 
africanos, a OMS, o Centro de 
Controle e Prevenção de Doenças 
da Africa, governos locais e 
parceiros intensificam suas 
respostas para interromper a 
transmissão da doença”, escreveu 
Tedros Adhanom em seu perfil na 
rede social X. 

“Estou considerando 
convocar o Comitê de Emergência 
de Regulamentos Sanitários para 
me aconselhar sobre se o surto de 
mpox deve ser declarado uma 
emergência em saúde pública de 
interesse internacional”, completou 
Tedros. 

Mutação 

De acordo com o MSF, a 
mpox é classificada como 
endêmica em pelo menos 11 de um 
total de 26 províncias da RDC. Em 
razão de um aumento acentuado 
de casos ao longo de mais de 2 
anos, autoridades sanitárias do 
país declararam epidemia da 
doença em dezembro de 2022. Em 
2023, o número de infecções 
triplicou, chegando a 14,6 mil 
notificações e 654 mortes. 

“Em 2024, a situação piorou 
ainda mais. Entre janeiro e meados 
de julho, mais de 12,3 mil casos 
suspeitos foram relatados e 23 
províncias foram afetadas”, alertou 
a organização humanitária. 

“A aceleração da epidemia é 
preocupante, especialmente 
porque uma mutação genética foi 
identificada na província de Kivu do 
Sul, com transmissão de humano 
para humano agora ininterrupta por 
meses. Isso ainda não havia sido 
identificado com a cepa da Bacia 
do Congo, ao contrário da cepa da 
Africa Ocidental, que causou a 


epidemia global em 2022”, explicou 
a MSF. 
Maior letalidade 

No fim de junho, a OMS 
chegou a alertar para uma variante 
mais perigosa da mpox. A taxa de 
letalidade pela nova variante 1b na 
Africa Central chega a ser de mais 
de 10% entre crianças pequenas, 
enquanto a variante 2b, que 
causou a epidemia global de mpox 
em 2022, registrou taxa de 
letalidade de menos de 1%. A 
entidade contabilizava, em junho, 
mais de 95 mil casos confirmados 
da doença em 117 países, além de 
mais de 200 mortes. 

“E um número 
impressionante quando se 
considera que apenas alguns 
milhares de casos de mpox haviam 
sido relatados até então em todo o 
mundo e, de repente, estamos nos 
aproximando de 100 mil casos”, 
destacou a líder técnica sobre 
varíola dos macacos do Programa 
de Emergências Globais da OMS, 
Rosamund Lewis. 

Outro motivo de 
preocupação, segundo a MSF, é 
que a doença foi registrada em 
acampamentos de pessoas 
deslocadas em torno da cidade de 
Goma, em Kivu do Norte, onde a 
extrema densidade populacional 
torna a situação ainda mais crítica. 
“Existe um risco real de 
agravamento da situação, dados 
os enormes movimentos 
populacionais dentro e fora da 
RDC”, alerta. 

Nos últimos dois anos, o 
país registra movimentos regulares 
de pessoas que fogem de conflitos 
na província do Kivu do Norte e, 
mais recentemente, do Kivu do Sul. 
Famílias deslocadas procuraram 
refúgio, sobretudo, em 
acampamentos rudimentares nos 
arredores de Goma, onde o vírus 
foi identificado. 

“A identificação de casos, o 
acompanhamento dos pacientes e 
os cuidados disponíveis 
permanecem extremamente 
limitados, enquanto a falta de 
vacinas dificulta ainda mais a 
situação. Em algumas 
comunidades, a desinformação 
sobre a doença também complica a 
adesão das pessoas às medidas 


de saúde pública. Isso ilustra a 
necessidade de trabalhar em 
estreita colaboração com os líderes 
comunitários para que todos 
passem a aderir às medidas”, 
defende a organização 
humanitária. 


Vacina 

A RDC já validou pelo 
menos duas vacinas contra a mpox 
mas, no momento, nenhuma das 
doses está disponível, segundo o 
MSF. “As negociações estão em 
andamento com certos países, e as 
áreas prioritárias estão sendo 
identificadas. Esperamos que as 
coisas sejam resolvidas em breve e 
que vacinas suficientes sejam 
fornecidas ao país para atuar nas 
principais áreas epidêmicas”. 

“Estamos trabalhando de 
várias maneiras para ajudar a 
conter esse surto. Essa não é a 
primeira vez. As atuações de 
emergência já foram realizadas em 
2021 na província de Mai-Ndombe, 
depois em 2023, e no início de 2024 
na província de Equateur. Mas 
estamos intensificando nossos 
esforços devido aos 
desenvolvimentos recentes”, 
informa a MSF. 

Prioridades 

A organização humanitária 
destaca que a epidemia de mpox 
na RDC se espalha em áreas com 
realidades demográficas e 
geográficas, muitas vezes, 
diferentes. Por isso, a resposta 
deve ser multissetorial e adaptada 
a cada contexto. 

“Enquanto se aguarda a 
chegada das vacinas, o maior 
número possível de parceiros deve 
apoiar outros aspetos-chave da 
resposta, como análises 
laboratoriais, vigilância, apoio ao 
isolamento e autoisolamento, 
sensibilização”, avalia. 

“Hoje, todos esses aspectos 
sofrem de deficiências e exigem 
enormes recursos para funcionar 
adequadamente”, pontuou o MSF. 
“Só podemos pedir que as vacinas 
cheguem ao país o mais rápido 
possível e em grandes 
quantidades, para que possamos 
proteger as populações nas áreas 
mais afetadas. Particularmente, as 
populações mais em risco, como os 
profissionais de saúde congoleses, 


que estão na linha de frente do 
combate à infecção, assim como 
outras populações em risco, como 
profissionais do sexo e pessoas 
deslocadas nos acampamentos”. 

A doença 

A mpox é uma doença 
zoonótica viral. A transmissão para 
humanos pode ocorrer por meio do 
contato com animais silvestres 
infectados, pessoas infectadas 
pelo vírus e materiais 
contaminados. Os sintomas, em 
geral, incluem erupções cutâneas 
ou lesões de pele, linfonodos 
inchados (ínguas), febre, dores no 
corpo, dor de cabeça, calafrio e 
fraqueza. 

As lesões podem ser planas 
ou levemente elevadas, 
preenchidas com líquido claro ou 
amarelado, podendo formar 
crostas que secam e caem. O 
número de lesões pode variar de 
algumas a milhares. As erupções 
tendem a se concentrar no rosto, 
na palma das mãos e na planta dos 
pés, mas podem ocorrer em 
qualquer parte do corpo, inclusive 
na boca, nos olhos, nos órgãos 
genitais e no ânus. 

De acordo com a MSF, a 
mpox requer tratamento de 
suporte, de forma a controlar os 
sintomas da forma mais eficaz 
possível e evitar mais 
complicações. A maioria dos 
pacientes tratados se recupera 
dentro de um mês, mas a doença 
pode ser fatal quando não tratada. 
Na RDC, onde a taxa de 
mortalidade da cepa existente é 
muito maior do que na Africa 
Ocidental, mais de 479 pessoas 
morreram desde o início do ano. 

Primeira emergência 

Em maio de 2023, quase 
uma semana após alterar o status 
da covid-19, a OMS declarou que a 
mpox também não configurava 
mais emergência em saúde pública 
de importância internacional. Em 
julho de 2022, a entidade havia 
decretado status de emergência 
em razão do surto da doença em 
diversos países. 

“Assim como com a covid- 
19, o fim da emergência não 
significa que o trabalho acabou. A 
mpox continua a apresentar 
desafios de saúde pública 
significantes que precisam de 
resposta robusta, proativa e 
sustentável”, declarou, à época, o 
diretor-geral da OMS, Tedros 
Adhanom. 

“Casos relacionados a 
viagens, registrados em todas as 
regiões, demonstram a ameaça 
contínua. Existe risco, em 
particular, para pessoas que vivem 
com infecção por HIV não tratada. 
Continua sendo importante que os 
países mantenham sua 
capacidade de teste e seus 
esforços, avaliem os riscos, 
quantifigquem as necessidades de 
resposta e ajam prontamente 
quando necessário”, alertou Tedros 
em 2023. 
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Opinião GP: Mercedes pavimenta volta e 
entrega imprevisibilidade (até para si mesma) 


A Mercedes venceu novamente na Fórmula 1 2024 e provou que está de volta ao páreo e que tem 
potencial para incomodar não só a Red Bull, mas especialmente a McLaren. E verdade que o 
triunfo no GP da Bélgica foi inesperado, porque a esquadra prata não figurava entre os favoritos e 
acabou por surpreender até a si própria, mas é igualmente certo dizer que a conquista acrescentou 
mais um elemento à enorme lista de fatores imprevisíveis que marcaram essa primeira parte de 
temporada 


MERCEDES ESTÁ DE 

VOLTA à luta por vitórias na 

Fórmula 1. Depois de amargar 
dois anos de frustração e derrota por 
conta das escolhas técnicas que fez 
diante do complexo regulamento do 
efeito solo, a esquadra alemã 
finalmente colhe os louros de uma 
intensa e dolorosa reestruturação. A 
transformação sofrida pelo W15 ao 
longo dessa primeira parte de 
temporada foi certeira e fundamental 
para o que se viu não só em Spa- 
Francorchamps, neste domingo (28), 
mas principalmente a partir do GP do 
Canadá. Neste período, foram três 
triunfos, duas poles e uma 
performance que foi se adaptando 
assertivamente aos diferentes 
circuitos. Portanto, o vencedor Lewis 
Hamilton tem razão quando vê o copo 
bem cheio em meio à doida perda de 
George Russell na Bélgica. Há, sim, 
“muitas coisas positivas a se tirar 
deste dia”. E a principal delas é: a 
imprevisibilidade, porque o time da 
estrela foi capaz de surpreender a si 
mesmo. Pelo resultado em si e até 
mesmo pelo erro primário da 
desclassificação. 

É verdade que, diferente da 
McLaren, a Mercedes levou muito 
mais tempo para se encontrar. E 
precisou encarar reveses e desilusões 
categóricas para então compreender 
que era necessário voltar ao básico. O 
diretor James Allison reassumiu o 
leme ainda no começo do ano 
passado e mergulhou em todas as 
linhas do livro de regras até identificar 
aonde a equipe havia errado. A partir 
desse momento, o cenário mudou em 
Brackley. “Houve um momento em 
que, liderados por James, de repente 
os dados fizeram sentido. A maneira 
como fizemos, a maneira como 
equilibramos o carro. E como 
poderíamos colocá-lo em um ponto 
ideal melhor. Essa foi a principal coisa. 
Não foi uma asa dianteira milagrosa, 
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foi mais o equilíbrio que alcançamos”, 
reconheceu o chefe Toto Wolff. 

De fato, todas as mudanças, 
da asa dianteira ao assoalho, 
passando por difusor e até mesmo o 
halo tornaram a Mercedes melhor, 
mais previsível. E corrigiram as falhas. 
Atualmente, e como demonstrado em 
Spa, a velocidade de reta voltou, 
assim como uma performance maior 
em curvas de alta velocidade. A tração 
e as curvas mais lentas também se 
mostraram pontos fortes. “As regras 
introduzidas em 2022 exigem um 
conjunto diferente de habilidades e 
uma maneira diferente de interagir 
entre si”, explicou Allison. 

“Tudo sobre ser competitivo é 
sobre valorizar as coisas certas, 
colocar recursos nas coisas certas e 
então perseguir essas coisas certas 
com vigor. O carro simplesmente 
aparece no final como consequência 
disso.” 

As duas últimas etapas dessa 
fase final de primeira metade de 
campeonato demonstram bem esse 
patamar técnico alcançado pela 
Mercedes. Depois de duas vitórias em 
sequência — na Áustria, muito em 
função do choque entre Lando Norris e 
Max Verstappen e, na Inglaterra, essa, 
sim, em cima da performance —, a 
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etapa na Hungria já foi bastante 
surpreendente, porque o time não 
estava entre os favoritos, 
especialmente por causa da natureza 
do circuito e do calorão que se abateu 
em Budapeste. Mesmo assim, os 
engenheiros driblaram os problemas, 
e Hamilton foi capaz de encarar 
Verstappen para garantir o pódio. Foi 
um sinal importante ali. 

Na Bélgica, a equipe levou 
uma série de atualizações, incluindo 
um assoalho diferente. Logo ficou 
claro que as peças novas não se 
adequavam, então, rapidamente a 
esquadra abriu mão de usá-las — um 
enorme acerto, porque também abriu 
caminho para um melhor desempenho 
nas temperaturas mais altas do 
domingo belga. E embora a 
classificação tenha sido marcada pela 
chuva, o heptacampeão obteve uma 
boa posição. Aí veio a corrida. 

Hamilton saltou bem do 
terceiro posto, superando o segundo 
colocado, Sergio Pérez. Sem perder 
tempo, ultrapassou o pole Charles 
Leclerc e passou a liderar a corrida 
com bom fôlego. Enquanto isso, 
Russell tentava escalar o pelotão e 
travava boas disputas, apoiado na 
melhor velocidade de reta e tração do 
W15. Mas o ponto incontestável da 


prova foi mesmo a sacada de George. 
Sentindo que os pneus aguentariam, o 
inglês optou pelo risco e escolheu 
parar uma vez só, surpreendendo até 
mesmo o pit-wall, que sequer cogitava 
tática diferente da de dois pit-stops. 
Tanto que foi a escolha de Hamilton. A 
decisão colocou o piloto #63 na frente. 
No fim, houve até um ensaio de 
disputa entre eles, mas o britânico 
mais jovem acabou levando a corrida, 
puxando uma forte dobradinha. 

Dois fatores chamaram 
demais a atenção na inesperada 
conquista alemã. O primeiro deles foi o 
ritmo consistente das duas Flechas de 
Prata. Veloz em todos os setores, o 
W15 ainda se mostrou um carro gentil 
com os pneus — a grande 
preocupação da corrida, devido ao 
calor e ao asfalto novo de Spa. Não à 
toa, Hamilton falou mais de uma vez 
sobre o quanto os pneus estavam 
funcionando bem. E até encorajado 
por isso, Russell ousou ao mudar a 
estratégia no meio da corrida, o que foi 
decisivo para a vitória. A verdade é que 
ninguém, e talvez nem mesmo a 
Mercedes, apostava em uma 
performance tão alta. E agora parece 
mais palpável e menos ação do acaso. 

O destaque negativo, claro, vai 
para o erro primário no carro de 
Russell. A falha com relação ao peso 
mínimo é imperdoável. 

Ainda assim, a consequência 
que falava Allison antes, agora é real: a 
Mercedes passa a integrar o pelotão 
da frente da Fórmula 1, em um 
momento de fricção na Red Bull e até 
certa decepção na McLaren. Mas mais 
que isso, a ascensão definitiva da 
esquadra prateada coloca a 
temporada 2024 em um ponto de 
imprevisibilidade dos mais 
interessantes e impensáveis no início 
do ano, deixando a sensação de que a 
segunda metade do ano vai ser ainda 
melhor. 
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Com alta do dólar e dos gastos públicos, BC 
avalia subir Juros | 


alta do dólar e o impacto do 

aumento dos gastos 

públicos nas expectativas de 
inflação preocupam o Banco 
Central (BC) na definição dos 
próximos passos de política 
monetária. A instituição informou, 
nesta terça-feira (6), que o cenário 
marcado por projeções mais 
elevadas e mais riscos para a alta 
da inflação é desafiador e que “não 
hesitará em elevar a taxa de juros 
para assegurar a convergência da 
inflação à meta”. 

Na semana passada, o 
Comitê de Política Monetária 
(Copom) do BC decidiu pela 
manutenção da Selic, pela 
segunda vez seguida, após um 
ciclo de sete reduções, que foi de 
agosto de 2023 a maio de 2024. Os 
juros básicos da economia foram 
mantidos em 10,5% ao ano. A 
próxima reunião está marcada para 
17 e 18 de setembro. 

Os membros do colegiado 
afirmaram que o momento é de 
“ainda maior cautela e de 
acompanhamento diligente dos 
condicionantes da inflação”. “A luz 
desse acompanhamento, o comitê 
avaliará a melhor estratégia: de um 
lado, se a estratégia de 
manutenção da taxa de juros por 
um tempo suficientemente longo 
levará a inflação à meta no 
horizonte relevante [de seis 
trimestres à frente, 
correspondendo, agora, ao 
primeiro trimestre de 2026]; de 
outro lado, o Comitê, 
unanimemente, reforçou que não 
hesitará em elevar a taxa de juros 
para assegurar a convergência da 
inflação à meta se julgar 
apropriado”, diz a ata da reunião, 
divulgada hoje. 

Quando o Copom diminui a 
Selic, a tendência é que o crédito 
fique mais barato, com incentivo à 
produção e ao consumo, 
estimulando a atividade econômica 
e reduzindo o controle sobre a 
inflação. Quando o Copom 
aumenta a taxa básica de juros, a 
finalidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos nos 
preços porque os juros mais altos 
encarecem o crédito e estimulam a 
poupança. 

Em junho, influenciada 
principalmente pelo grupo de 
alimentação e bebidas, a inflação 
do país foi 0,21%, após ter 
registrado 0,46% em maio. De 
acordo com o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatísticas (IBGE), 
em 12 meses, o Índice Nacional de 


Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) acumula 4,23%. A inflação 
de julho será divulgada na próxima 
sexta-feira (9). 

Apesar de estar em queda, o 
índice ainda se encontra acima da 
meta estabelecida pelo Banco 
Central, alimentado pela incerteza 
entre os agentes econômicos. 
Definida pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN), a meta é 3% para 
este ano, com intervalo de 
tolerância de 1,5 ponto percentual 
para cima ou para baixo. Ou seja, O 
limite inferior é 1,5% e o superior 
4,5%. As expectativas do mercado 
para a inflação de 2024 e 2025 
estão em torno de 4,1% e 4%, 
respectivamente. 

No caso do horizonte 
relevante observado pelo BC, que 
é março de 2026, há um processo 
de desinflação no período, mas a 
projeção de inflação ainda está 
acima da meta, que é de 3%, no 
sistema de meta contínuo que 
entra em vigor em 2025. No cenário 
de referência (com queda de juros), 
a projeção da inflação acumulada 
em quatro trimestres para o 
primeiro trimestre de 2026 é 3,4% 
e, no cenário alternativo (com 
manutenção da Selic), a projeção é 
de 3,2%. 

Condicionantes 

De acordo com o BC, os 
movimentos recentes de alguns 
dos condicionantes para a 
dinâmica da inflação, tais como as 
expectativas de inflação e a taxa de 
câmbio, foram amplamente 
debatidos na última reunião do 
Copom. “Observou-se que, se tais 
movimentos se mostrarem 
persistentes, os impactos 
inflacionários decorrentes podem 
ser relevantes e serão 
devidamente incorporados pelo 
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comitê”, diz a ata. 


A ancoragem das 
expectativas de inflação é vista 
como elemento essencial para 
assegurar a convergência para a 
meta e o colegiado monitora como 
os desenvolvimentos recentes da 
política fiscal (de controle das 
contas públicas) impactam a 
política monetária e os ativos 
financeiros. 

“Notou-se que a percepção 
mais recente dos agentes de 
mercado sobre o crescimento dos 
gastos públicos e a 
sustentabilidade do arcabouço 
fiscal vigente, junto com outros 
fatores, vem tendo impactos 
relevantes sobre os preços de 
ativos e as expectativas. O comitê 
reafirma que uma política fiscal 
crível e comprometida com a 
sustentabilidade da dívida contribui 
para a ancoragem das 
expectativas de inflação e para a 
redução dos prêmios de risco dos 
ativos financeiros, 
consequentemente impactando a 
política monetária”, alertou o BC. 

“O comitê reforçou a visão 
de que o esmorecimento no 
esforço de reformas estruturais e 
disciplina fiscal, o aumento de 
crédito direcionado [com taxas 
reguladas pelo governo] e as 
incertezas sobre a estabilização da 
dívida pública têm o potencial de 
elevar a taxa de juros neutra da 
economia, com impactos deletérios 
sobre a potência da política 
monetária e, consequentemente, 
sobre o custo de desinflação em 
termos de atividade”, diz outro 
trecho da ata. 

A taxa neutra é aquela que 
nem estimula, nem desestimula a 
economia, ou seja, é a taxa de juros 
real consistente para manter o nível 
de atividade econômica, com o 
fomento ao pleno emprego e a 


inflação na meta. 

Além disso, segundo o BC, o 
cenário internacional se mantém 
adverso e a menor sincronia nos 
ciclos de queda dos juros em países 
avançados e os fluxos de capital 
globais, marcados por aversão ao 
risco, contribuem para a volatilidade 
do mercado e pressionam a taxa de 
câmbio nos países emergentes. 
Taxas de juros mais altas em 
economias avançadas estimulam a 
fuga de recursos de países 
emergentes, como o Brasil. 

O Copom reforça, 
entretanto, que a condução da 
política monetária brasileira não 
está vinculada mecanicamente à 
política norte-americana ou à taxa 
de câmbio, mas sim aos 
mecanismos de transmissão da 
conjuntura externa sobre a inflação 
interna. A alta do dólar exerce um 
impacto significativo nos preços 
domésticos no Brasil, por exemplo, 
por meio da importação de 
produtos, equiparação de preços e 
pressão sobre a dívida externa 
pública e de empresas. 

O dólar acumulou alta de 
15,15% apenas no primeiro 
semestre de 2024. “Diante de um 
cenário global mais incerto e de 
movimentos cambiais mais 
abruptos, o colegiado adota uma 
postura de maior cautela”, informou 
oBC. 

Trajetória 

A Selic é o principal 
instrumento do Banco Central para 
manter sob controle a inflação 
oficial, medida pelo IPCA. De março 
de 2021 a agosto de 2022, o Copom 
elevou a Selic por 12 vezes 
consecutivas, em um ciclo de aperto 
monetário que começou em meio à 
alta dos preços de alimentos, de 
energia e de combustíveis. Por um 
ano, de agosto de 2022 a agosto de 
2023, a taxa foi mantida em 13,75% 
ao ano, por sete reuniões seguidas. 

Como controle dos preços, o 
BC passou a realizar os cortes na 
Selic, em uma sequência de sete 
reduções, de agosto de 2023 a maio 
de 2024. 

Antes do início do ciclo de 
alta, em março de 2021, a Selic 
tinha sido reduzida para 2% ao ano, 
no nível mais baixo da série 
histórica iniciada em 1986. Por 
causa da contração econômica 
gerada pela pandemia de covid-19, 
o Banco Central tinha derrubado a 
taxa para estimular a produção e o 
consumo. O índice ficou no menor 
patamar da história de agosto de 
2020 a março de 2021. 
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Degeneração política Advogados opinam sobre possível crime em declaração de Eduardo Bolsonaro No último domingo (3/4/2022), o deputado Federal Eduardo Bolsonaro (PSL) publicou uma resposta a 
um texto da jornalista Miriam Leitão que despertou repúdio na opinião pública. A comentarista publicou uma coluna em que afirma que o presidente Jair Bolsonaro (PL) é um inimigo confesso da democracia e 
analisava ataques recentes do mandatário às instituições democráticas. Em resposta, o filho do presidente respondeu: &quot;Ainda com pena da [e acrescentou um emoji de cobraJ&quot;. Ocorre que 
Miriam Leitão foi presa e torturada por agentes da ditadura militar quando estava grávida. Em uma das sessões ela foi deixada nua em uma sala escura com uma cobra. O escárnio com que Eduardo 
Bolsonaro tratou o suplício alheio provocou uma série de representações de partidos políticos pedindo a cassação do deputado. Miriam Leitão se manifestou dizendo que foi envolvida por mensagens de 
carinho após o fato e que mantém sua esperança no Brasil. AConJur ouviu especialistas sobre a possibilidade de o deputado ter praticado um crime comum e, apesar da unanimidade em torno do repúdio as 
declarações, a maioria dos consultados acredita que Eduardo Bolsonaro não cometeu crime. O jurista e colunista da ConJur, Lenio Streck, classificou a declaração como um retrato de degeneração não só 
da política. &quot;Impossível ir mais abaixo. Uma mulher grávida atirada em uma cela, presa junto a uma cobra. Tortura da mais bárbara. Se um ser humano se regozija com isso, é pura patologia. E crime? 
Difícil dizer, porque o legislador penal não pensou nesse patamar. O Código é para crimes digamos assim &quot;normais&quot; — entendam bem estas aspas, por favor. A manifestação do deputado é um 
ponto fora da curva — de tão abjeto. Basta imaginar a cena. Uma moça grávida... e uma cobra. E de chorar. Gritar. A humanidade fracassou. Desculpem-me. Claro que é quebra de decoro parlamentar. Ou o 
Parlamento acha normal isso? &quot;, afirmou. O mesmo entendimento tem o Doutor em Direito Penal pela USP, Conrado Gontijo. &quot;E evidente que as falas dele são gravíssimas, incompatíveis com as 
funções que ele desempenha e com o decoro parlamentar. Todavia, não as vejo como caracterizadoras de apologia a fato criminoso. Os Bolsonaro já deram muitas provas do desapreço que tem pela 
democracia, praticaram inúmeros crimes, agem cotidianamente de forma incompatível com as funções que desempenham. Mas, apesar de abomináveis as falas de Eduardo, na minha opinião, não se 
enquadram no artigo 287 &quot;, explica. O doutorando em Direito Constitucional pelo IDP, Daniel Oliveira, diverge e acredita que a fala do deputado pode sim ser enquadrada no artigo 287. &quot;A apologia 
a conduta criminosa está prevista no Código de Processo Penal. Ele também ofende o Código de Etica Parlamentar e o Regimento Interno da Câmara dos Deputados&quot;, afirma. Filho-de-peixe O artigo 
287 do Código de Processo Penal citado por Gontijo e Oliveira já foi usado para pedir a abertura de inquérito contra o patriarca da família Bolsonaro pela seccional fluminense da OAB. A medida foi provocada 
pela homenagem que o então parlamentar fez ao coronel e ex-chefe do Doi-Codi (órgão de repressão da ditadura militar) Carlos Brilhante Ustra, na sessão da Câmara dos Deputados do último dia 17 de abril, 
em que foi aprovado o início do processo de impeachment da presidente Dilma Rousseff (PT). Foram duas as representações — uma destinada à Câmara dos Deputados e outra à Procuradoria-Geral da 
República. Na representação à PGR, a OAB-RJ pede que o órgão ofereça ao Judiciário denúncia para abertura de processo penal contra o deputado com base no artigo 287 do Código Penal, que considera 
crime contra a paz pública o seguinte: &quot;Fazer, publicamente, apologia de fato criminoso ou de autor de crime.&quot; Repúdio/geral Entidades como Federação Nacional dos Jornalistas (Fenaj), 
aAssociação Brasileira de Jornalismo Investigativo (Abraji) e a Associação Brasileira de Imprensa (ABI) manifestaram repúdio sobre a conduta do parlamentar. &quot;Causa indignação que um 
parlamentar, detentor de cargo e salário públicos, use sua voz para ofender mais uma vez a jornalista, citando de forma desqualificada e jocosa o período em que ela foi presa e torturada sob o regime militar 
no Brasil&quot;, diz trecho da manifestação da Abraji. A Fenaj, por sua vez, lembrou que &quot;não foi a primeira vez que Eduardo Bolsonaro, filho do presidente Jair Bolsonaro, tratou a tortura como uma 
prática banal e defensável. Também não foi a primeira vez que a jornalista Míriam Leitão foi desrespeitada pela família Bolsonaro, em sua história de militante e presa política&quot;. Políticos de diferentes 
espectros ideológicos como o ex-presidente Lula (PT), Ciro Gomes (PDT), Simone Tebet (MDB), Marina Silva (Rede) e o ex- ministro da Justiça do governo Bolsonaro, Sergio Moro (União Brasil), também 
condenaram a declaração.POR: Rafa Santos é repórter da Revista Consultor Jurídico. FONTE:Revista Consultor Jurídico, 5 de abril de 2022. NOTICIA A charge que me deixa com a alma lavada! O livro 
salvador! Olha o olhar! Acima a melhor síntese &quot;desenhística&quot; e &quot;desenhada& quot; que vi nos últimos tempos. Tento mostrar isso todas as semanas aqui. Há décadas. E aqui na ConJur, há 
exatos dez. Dias atrás, falei sobre nosso &quot;Foco Roubado&quot; (ler aqui), epistemologia dos néscios (aqui), o TikTok e a decadência (ver aqui) etc e mais dezenas de textos. Praticamente em vão. 
Pronto. Hoje deixo-os com a charge. Assim talvez consiga comunicar mais facilmente o que venho tentando dizer. E olhem o olhar do livro salvador! Como disse o pai para o menino Janjão ao completar 21 
anos, na Teoria do Medalhão, &quot;guardadas as proporções, a charge de hoje vale o Príncipe de Machiavelli&quot,. Teoria do Medalhão é um conto de Machado — tem de ler, sim, leitura — livros salvam. 


imagem: &quot;Um livro faz manobra de ressuscitação cardíaca numa vítima de afogamento nas redes sociais. Enquanto (0) objeto faz a massagem de compressão, o homem, ainda desacordado, expele 
memes, emojis, aplicativos de música, de mensagem de texto, como Telegram, Whatsapp, e de páginas de relacionamento, como Facebook, Twitter.&quot;POR: Lenio Luiz Streck é jurista, professor de 
Direito Constitucional, pós-doutor em Direito e sócio do escritório Streck e Trindade Advogados Associados.FONTE:Revista Consultor Jurídico, 31 de março de 2022 NOTÍCIA- Réplica- Advogado aponta 
erros de juiz em decisão e sugere música no Fantástico O Advogado recebeu o selo de &quot;petição ruim&quot; por um Juiz, que mandou oficiar à OAB pelos deslizes no português. Em Embargos, o 
Advogado rebate e também aponta &quot;falhas sentenciais&quot; por parte do magistrado. Siga-nos A novela da &quot;petição ruim&quot;, apontada por um Juiz de SP a um Advogado, ganhou novo 
capítulo em Embargos de Declaração: o causídico tachado de escrever uma peça nada inteligível rebateu o magistrado ironizando-o de &quot;falhas sentenciais&quot;. Em razão da quantidade de deslizes 
supostamente cometidos pelo Juiz, o Advogado sugeriu pedir a famosa &quot;música no Fantástico&quot;. Leia Mais -Juiz diz que Advogado não sabe escrever e oficia OAB: &quot;petição ruim&quot; 
Advogado aponta erros de juiz em decisão e sugere música no Fantástico Motivos de saúde- Inicialmente, o Advogado justifica a petição ruim: ele diz que seu token é utilizado por outras pessoas e que a peça 
não foi escrita por ele. Nos Embargos, o causídico esclarece que não teve a oportunidade de revisá-la, &quot;pois este estava afastado de suas atividades por problemas de saúde&quot;. &quot;Música-no- 
Fantástico&quot; A ação envolve uma viagem que não foi realizada em razão da pandemia. O autor processou uma empresa aérea para que procedesse à remarcação de passagem. Naquela decisão, o Juiz 
havia observado que a cia aérea já tinha reembolsado os passageiros, não havendo como falar em remarcação. Nos Embargos, então, o Advogado vai apontando &quot;falhas sentenciais&quot; do 
magistrado ao longo do documento jurídico. O causídico diz que o magistrado deixou de observar alguns documentos com relação aos valores creditados das passagens. Quando o Advogado aponta a 
suposta terceira falha, ele diz o seguinte: &quot;diante de mais uma falha sentencial, a terceira até aqui, onde popularmente se diria que este Juízo já está habilitado a &#39;pedir música no programa 
Fantástico&%39;, o pleito se fez sobre a remarcação do vôo, pois o intento dos Requerentes se atina a/viagem/em/si...&quot; Advogado aponta erros de Juiz em decisão e sugere música no Fantástico.Vixi 
Chegando ao final do documento, o Advogado ainda corrige o magistrado por um erro cometido na Sentença. Na decisão, consta &quot;fundamento jurídica do pedido&quot;. O causídico se aproveita dessa 
falha de digitação para alertar o magistrado: &quot;Assim como Vossa Excelência, o presente patrono, ainda que passível de falhas, também busca observar as regras gramaticais, sendo assim, da mesma 
forma que entendeu a Vossa observação sentencial como um cuidado com a mesma, segue sugestão de ajuste quanto a vossa gramática colhida da Sentença proferida, conforme trecho recortado 
abaixo.&quot; Depois dessa troca de farpas gramaticais e ortográficas, Advogado pede que seus Embargos sejam acolhidos. Advogado aponta erros de Juiz em decisão e sugere música no Fantástico. Por: 
Redação do Migalhas N. 5322 -Atualizado em: 1/4/2022. (OBS):E pa! Vimos que você copiou o texto. Sem problemas, desde que cite o link: https://www.migalhas.com.br/quentes/362876/advogado-aponta- 
erros-de- juiz-em-decisao-e-sugere-musica-no-fantastico. NOTICIA- Sem crime-TJ-SP tranca ação penal contra Advogada que gravou Juíza por acidente O Juízo da 122 Câmara de Direito Criminal do 
Tribunal de Justiça de São Paulo decidiu, por unanimidade, pelo trancamento da ação penal contra a advogada Telma Rosa Agostinho, que gravou de forma involuntária uma conversa entre a juíza Sonia 
Nazaré Fernandes Fraga, da 242 Vara Criminal do TJ-SP, e a promotora de Justiça Cristiane Melilo Dilascio. Diálogo foi gravado porque advogada esqueceu ligado o aparelho de gravação No diálogo, Juíza e 
promotora combinaram detalhes do processo. Também criticaram a advogada, afirmaram que os policiais que prestaram depoimentos são &quot;bandidos&quot; e desabonaram uma testemunha que 
compareceu com uma sacola de uma grife de roupas — que, segundo elas, deveria estar cheia de &quot;muamba&quot;. Na ocasião, a advogada estava gravando a audiência e esqueceu o celular na sala 
durante o intervalo. A advogada fez um pedido de suspeição contra a juíza, que foi afastada do caso. Mas, na mesma decisão, foi expedido ofício à OAB para saber se a advogada cometeu alguma falta ética 
no caso e foi instaurado um inquérito policial para apurar se ela fez captação ambiental sem autorização judicial. A gravação ocorreu em outubro de 2020 e foi tema de reportagem da ConJur. Após a 
publicação da notícia, o CNJ instaurou de ofício procedimento para apurar a conduta da juíza. A defesa da advogada, representada pelos criminalistas Mário de Oliveira Filho e Gustavo Furegato Matsuo, 
impetrou Habeas Corpus com pedido de liminar para trancar a ação penal. Ao analisar o caso, o relator, desembargador Vico Mafias, afirmou que o caso apresentava manifesta ausência de justa causa para 
a ação penal. &quot;Nada há nos autos a permitir a conclusão de que Telma, deliberadamente, deixou o celular ligado quando saiu da sala já sabendo que a Juíza e a Promotora manteriam diálogo 
absolutamente inadequado. Por óbvio, ela não poderia presumir que tal viesse a acontecer&quot;, disse o magistrado. Proc. n.2018506-24.2022.8.26.0000- POR: Rafa Santos é repórter da revista 
Consultor Jurídico. FONTE:Revista Consultor Jurídico, 4 de abril de 2022. NOTICIA-R-E-L-A-Ç-À-O D-O-S C-O-N-VÉ-N-I-O-S E PRESTAÇÃO DE SERVIÇO -PARA O O SEU CELULAR- Com 
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Antonio — Recife/PE- ao lado da Caixa Econômica- Guararapes, -Box 1. Falar com 2RICARDO JOÃO DO NASCIMENTO. CONVÊNIO COM ÓTICA- “PONTO ÓPTICO"- RUAGERVÁSIO PIRES,134-BOA 
VISTA RECIFE- FONE/FAX (81) 3421.1153- E-MAIL: empresapontooptico(Dhotmail.com empresapontooptico(Dhotmail.com QUE OFERECE BONS DESCONTOS AOS ADVOGADOS- VISITE PARA 
MELHOAR SUAVISÃO CONVÊNIO com DICCA CURSOS -O SINDICATO firmou Convênio. Preparatório para concursos. Por apenas R$ 200,00 mensais ( Tarde/Noite) — Av. Montevidéu, 96. Abatimento de 
15% para Advogados -Fone 3038.0172/3039 2693-Email.contato(ddiccacursos.com.br CONVENIO COM a Copiadora e Gráfica Rápida- End. Rua Engenho Ubaldo Gomes de Matos, 27 — Santo Antonio 
—Recife-PE- teles. 3082.51.02 // 9963.6966. -Desconto de 10% em todos os serviços. CONVENIO COM o Tapetes de 8Vinil Personalizado- Responsável ELINE FELIPE — FONES: 9241.0417 // 8762.2995- 
Desconto de 10% . CONVÊNIO CLINICA PSICOTERAPEUTICAASSOCIADOS DO RECIFE- e- CLINICA PSICANALITICA SONIA COELHO ambas na Rua do Riachuelo 325 sala 217 — Boa Vista. Com 20 % 
abatimento para os filiados do SINDAPER. CONVÊNIO O SINDICATO firmou CONVÊNIO com a ACADEMIAATENAS — Várias modalidades de ginásticas. Localizada na Rua Prudente de Morais, 92- FONE: 
3242.4727- Hipódromo/Campo Grande-Recife. O filiado ao SINDICATO goza de abatimentos de 20% CONVÊNIO com a OTICA MONTE SINAI — com Endereço na Av. Guararapes, 86 — bairro Santo 
Antonio- Recife. Tel 3224.1455- Com abatimento de 20 % a 30% em qualquer tipo de óculos de grau e esportivos para crianças e adultos, lentes de contato. Com entrega rápida. CONVÊNIO CLÍNICA 
PSICOLÓGICA — Dra. JEANINE VALENÇA CAVALCANTI — Rua Riachuelo, 105 s/908 — Boa Vista. Nas 2º, 3º e 4º feiras. Marcar Horário. Tels. 99785744 /8514.3965. CONVÊNIO GRÁFICA E EDITORA 
REAL LTDA —Rua da Aurora, 573 loja 04 Edf. Caetés. Boa Vista. Fone: 3222 4266. Desconto de 10%. CONVÉNIO CLÍNICA ODONTOLÓGICA — DRA, CLÁUDIA GUERRA- CONSULTORIO -CLÍNICA 
GERAL- Rua Nova, 225- 4° andar sl. 404- Edf. Solimões. Entrada pela Rua da Flores - Santo Antonio — Recife- - TELS: 3028..33331 /87 95.2366 - DESCONTOS PARAOS FILIADOS DO SINDAPER. 


Te hoje em Recife DM - Dolar hoje 


26º 
Zé dA 


ANUNCIAR 
(81)3424-6989 
3224-6967/3424-6967 
(81) 99871-0165 


Dólar Comercial : 5,1620 


Dólar Turismo : 5,3054 


